V - RESULTADOS: MEIO BIÓTICO

1. Flora e caracterização geral das fitofisionomias

A Reserva Florestal do Morro Grande apresenta como cobertura vegetal predominante a Floresta Ombrófila Densa Montana, pertencente ao Domínio da Mata Atlântica (Veloso et al. 1991). A sua localização entre a Serra de Paranapiacaba, o Planalto de Ibiúna e a bacia de São Paulo, além de estar na face continental do Planalto Atlântico, condiciona um clima regional transicional entre as encostas quentes e úmidas e o interior, com clima estacional e invernos mais secos. A altitude, acima de 850m, modera as temperaturas médias e a proximidade das serras costeiras mantém uma umidade razoável, mesmo nos períodos de estiagem, entre abril e agosto. 

A presença da Araucária ou pinheiro-do-Paraná, entre outras espécies das florestas sulinas, revela a contribuição florística do complexo atlântico do sul. Assim, a RFMG, recebeu contribuição florística tanto das espécies da Floresta Estacional Semidecidual, do interior, como da Floresta Ombrófila Densa Sub-Montana e Montana, da fachada atlântica, além da floresta Ombrófila Mista, do sul. Em trabalhos mais recentes, as florestas do Planalto Paulistano foram consideradas por alguns autores como uma área de transição florística entre a Floresta Ombrófila Densa Montana e a Floresta Estacional Semidecidual do interior do Estado de São Paulo (Baitello e Aguiar 1982, Struffaldi-de-Vuono 1985, Gomes 1992, Rossi 1994, Aragaki e Mantovani 1998). Entre as famílias de maior riqueza de espécies arbóreas, podem ser citadas Myrtaceae, Lauraceae e Leguminosae (Catharino 1996). 

À época da desapropriação dos terrenos do Alto Cotia para captação de águas, no início do século passado, a área já era ocupada por pequenos sitiantes e culturas agrícolas em meio a um mosaico de matas e capoeiras. Esta situação, após o abandono das áreas agrícolas, permitiu uma intensa regeneração das áreas florestais, formando o atual mosaico de tipos de vegetação e associações vegetais em diferentes graus de regeneração florestal, mantendo uma rica flora, tanto dos ecossistemas mais maduros, quanto dos mais alterados.

Assim, para a conservação da flora regional, deve-se levar em conta a existência deste grande mosaico vegetacional e a necessidade de preservação de trechos menos alterados, em pequena quantidade na área, assim como a preservação de manchas secundárias em diferentes estágios sucessionais. As formações ripárias, que acompanham os cursos d’água ou as baixadas, merecem atenção especial, uma vez que a maioria foi afetada pela construção dos dois reservatórios, restanto poucas áreas significativas (Figura 16).

Pelos levantamentos realizados até o momento (ver Anexo 1), verifica-se a presença de várias espécies ameaçadas de extinção, relacionadas nas listas oficiais, incluindo: o pinheiro-do-Paraná (Araucaria angustifolia); várias lauráceas como a canela-imbuia (Ocotea porosa), canela-preta (Ocotea catharinensis), canela-sassafrás (Ocotea odorifera), canela-garuva (Cinnamomum pseudoglaziovii), canela-moscada (Cryptocarya saligna, C. moschata e C. aschersoniana), além do palmiteiro-jussara (Euterpe edulis), cujo corte indiscriminado tem levado ao extermínio quase total de grandes populações da espécie na RFMG. Além das espécies presentes nas listas oficiais, grande parte das espécies arbóreas amostradas aparece nos levantamentos como raras, ou seja, representadas por poucos indivíduos na amostragem total, ocorrendo em baixa densidade, como é o caso das canelas imbuia (2 indivíduos em 2400) e canela-sassafrás (1 indivíduo em 2400).

Muitas famílias de plantas herbáceas, arbustivas ou subarbustivas e trepadeiras encontram-se em grande número de espécies e ainda não foram levantadas adequadamente. Para tal, seriam necessários estudos florísticos mais acurados para avaliar melhor a flora como um todo. Em levantamentos completos efetuados em regiões do Planalto Atlântico, notadamente Garcia (2003), o número de espécies amostradas chega a mais de 800. A Reserva Florestal do Morro Grande, se plenamente inventariada, deve ter um número de espécies vegetais fanerógamas, sem contar grupos de Pteridophyta, Bryophyta, fungos, liquens e algas, chegando à casa do milhar, muitas delas ameaçadas de extinção. 
Levantamento quantitativo de árvores

Uma análise inicial dos dados quantitativos obtidos revela grandes diferenças florísticas e da abundância relativa de várias espécies nos diferentes trechos de floresta analisados, além da alta diversidade de árvores. Nas áreas A, B e C, foram amostradas 156 espécies arbóreas, enquanto nas áreas do Quilombo, Grilos e Torres, 182 espécies. No total, 266 espécies foram amostradas (Anexo 1), o que já denota a diferença das áreas secundárias e aquelas mais primitivas, além da alta diversidade. Várias espécies são exclusivas de uma ou outra grande área, enquanto outras são mais ou menos abundantes nos diferentes estágios de sucessão analisados. Considerando-se apenas as áreas A, B e C, verifica-se a ocorrência de 74 espécies no sítio A, entre as mais comuns Myrcia multiflora e Eugenia dodonaefolia. No sitio B, ocorreram 91 espécies, sendo as mais comuns Myrcia multiflora e Guapira opposita. Em C, 98 espécies foram amostradas sendo Ocotea dispersa e Ilex paraguariensis as mais comuns. O sítio A teve em comum 49 e 40 espécies, respectivamente, com os sítios B e C e estes, entre si, 45 espécies em comum. Apenas 29 espécies ocorreram nos 3 locais. Por outro lado, 46 espécies foram comuns nas outras 3 áreas estudadas (Quilombo, Grilos e Torres), aparentemente mais similares entre si do que as áreas A, B e C. Considerando-se as 6 áreas de amostragem, apenas 12 espécies ocorreram em todas, algumas com abundâncias similares e outras com valores bem diferentes de abundância. Na Tabela 4 apresentam-se dados relativos ao número de espécies e alguns índices de diversidade e/ou estrutura encontrados para as áreas consideradas predominantemente secundárias (A, B e C) e aquelas consideradas predominantemente primitivas (Quilombo, Grilos e Torres), além dos mesmos dados para a amostragem total da Reserva Florestal do Morro Grande. 

A riqueza expressa pelo número total de espécies amostradas é menor para as áreas predominantemente secundárias e maior nas áreas mais primitivas, porém bem maior na amostragem total (Tabela 4). Este resultado revela fortes diferenças entre os dois grandes blocos amostrais aqui considerados, com espécies exclusivas de um ou outro bloco.

Os dados apresentados mostram ainda uma alta diversidade de espécies, refletida nos maiores índices de diversidade encontrados para as florestas paulistas, considerando-se tanto as florestas predominantemente secundárias (H’= 4,24), como apenas as áreas predominantemente primitivas (H’= 4,55). Como são áreas distintas entre si, quando se considera a amostragem total, o Índice de Shannon (H’) sobe para 4,771 (Tabela 4). O Índice de Simpson segue o mesmo padrão, sendo maior nas áreas secundárias, diminuindo nas áreas primitivas e menor na amostragem total (Tabela 4). Com relação às famílias, também foi encontrado um padrão similar para a diversidade, menor nas áreas mais secundárias e maior nas áreas primitivas, no entanto pouco menor do que nas áreas primitivas quando considerada a amostragem total. De maneira geral, as áreas mais primitivas revelaram maior equabilidade do que as áreas mais secundárias, com uma equabilidade intermediária quando considerada a amostragem total. A equabilidade menor nas áreas secundárias levou a equabilidade total para valores mais baixos (Tabela 4).

Tabela 4. Riqueza e diversidade encontradas para as áreas predominantemente secundárias (A, B e C), predominantemente primitivas (Quilombo, Grilos e Torres) e amostragem total, obtidos através de dados preliminares do Projeto Biota-Caucai. N: número de indivíduos; S: número de espécies; H´: Índice de Shannon; D: Índice de Simpson; J: Equabilidade (J = H'/ln(S)).

	Parâmetro/Agrupamentos das amostras
	N
	S
	H'
	D
	No. famílias
	H´ (famílias)
	J

	Áreas predominantemente secundárias
	1200
	156
	4,243
	0,025
	51
	2,833
	0,840

	Áreas predominantemente primitivas
	1200
	182
	4,552
	0,017
	55
	3,050
	0,875

	Amostragem total 
	2400
	266
	4,771
	0,015
	64
	3,044
	0,854


A regeneração da floresta – a chuva de sementes e a comunidade de plântulas

Os resultados mostram que a chuva de sementes na RFMG é caracterizada pela alta densidade de sementes (618,08 ± 283,39 sementes/m² em 1 ano; total = 46356 sementes) e pelo grande número de espécies (n = 96 morfoespécies) (Faria et al. 2003). Duas espécies citadas como vulnerável e com baixo risco de extinção (Roupala montana e Ilex paraguariensis, respectivamente), foram amostradas na chuva de sementes da RFMG (Anexo 2). As espécies mais abundantes na chuva de sementes foram: Didymopanax angustissimum (Araliaceae), Symplocos sp1 (Symplocaceae), Rudgea jasminoides (Rubiaceae), Asteraceae sp1 (Asteraceae), Vriesea incurvata (Bromeliaceae) e Psychotria suterella (Rubiaceae) (Anexo 2). A proporção de sementes de árvores e arbustos representou mais que o dobro das outras formas de vida (lianas, epífitas) atingindo mais de 90% do total de sementes da chuva e pouco mais que 54% do total de espécies. A forma de dispersão predominante foi a zoocoria (mais de 90% do total de sementes e ca. de 48% das espécies da chuva) (Faria et al. 2003).

A área C apresentou o maior número de espécies de sementes e a maior porcentagem de espécies exclusivas (23,9%) (Tabela 5). A área B, apesar da riqueza intermediária (54 espécies), apresentou uma baixa diversidade (Tabela 5), devido à alta dominância de uma única espécie de semente na chuva (Didymopanax angustissimum), que refletiu também no elevado número de sementes coletadas nessa área (37829) (Tabela 5). As diferenças observadas na diversidade de espécies, na riqueza estimada e na composição florística entre as áreas mostraram que a chuva de sementes é espacialmente heterogênea no Morro Grande (Faria et al. 2003). 

Tabela 5. Padrão de diversidade de espécies da chuva de sementes na Reserva Florestal do Morro Grande, Cotia, SP. Número de indivíduos (N), riqueza observada (S) e índice de diversidade de Shannon (H`).

	
	MGA
	MGB
	MGC

	N 
	4498
	37829
	4029

	S 
	43
	54
	60

	H´
	2,78
	0,73
	3,29

	Spp exclusivas (%)
	12 (12,5)
	17 (17,7)
	23 (23,9)


A chuva de sementes na RFMG também variou temporalmente, apresentando uma sazonalidade tanto na biomassa dos frutos produzidos, assim como na densidade de sementes e número de espécies, com valores médios mais altos no período mais quente e úmido do ano (aproximadamente setembro a fevereiro) (Faria et al. 2003).

Nas áreas A, B e C da RFMG foram amostradas 742 plântulas pertencentes a 106 espécies arbóreas e arbustivas (Alves 2004; Anexo 3). As famílias mais ricas foram: Myrtaceae (19 espécies), Leguminosae (13 espécies), Rubiaceae (11 espécies) e Lauraceae (7 espécies). As quatro famílias mais ricas também estiveram entre as mais abundantes: Myrtaceae, a família mais rica também foi a mais abundante, com 191 plântulas (25,7% do total de plântulas), seguida de Rubiaceae (112 plântulas), Lauraceae (96 plântulas) e Leguminosae (64 plântulas) (Alves 2004). As cinco espécies mais abundantes - Myrcia fallax (Myrtaceae), Ocotea dispersa (Lauraceae), Psychotria vellosiana, P. suterella (Rubiaceae), e Matayba elaeagnoides (Sapindaceae) - representaram 26,4% do total de plântulas amostradas. Espécies de plântulas citadas como vulnerável (Myrceugenia rufescens, Siphoneugena widegreniana e Roupala brasiliensis), com baixo risco de extinção (Ilex paraguariensis) e em perigo de extinção (Inga lanceifolia e Inga sellowiana) também foram amostradas na RFMG (Anexo 3).

O modo de dispersão de sementes predominante nos três locais amostrados foi a zoocoria, alcançando 82,1% do total de espécies de plântulas (Anexo 3; Figura 17a). Espécies anemocóricas e autocóricas ocorreram em menor proporção (15,1 e 1,9% do total de espécies, respectivamente) (Figura 17a). Espécies secundárias tardias e secundárias iniciais predominaram no estrato de regeneração da RFMG com 63,2% e 19,8% do total de espécies, respectivamente (Anexo 3; Figura 17b). Espécies pioneiras, por sua vez, ocorreram em menor proporção (6,6% do total de espécies) (Figura 17b).

As áreas B e C apresentaram uma riqueza e diversidade de espécies de plântulas ligeiramente superior à área A (Tabela 6). Apenas 23 espécies (21,1% do total) foram comuns às três áreas. A porcentagem de espécies exclusivas foi maior na área C (30%) (Tabela 6). Espécies zoocóricas ocorreram em maior proporção em todas as áreas (86,0-87,5%) (Figura 17a). Entretanto, espécies secundárias tardias ocorreram em menor proporção na área A (60,7%) quando comparado às áreas B e C (68,8 e 72,3%, respectivamente) (Figura 17b).

A comparação da similaridade florística entre a chuva de sementes e as plântulas estabelecidas de espécies arbóreas e arbustivas da RFMG mostrou que ambas são bem diferentes entre si (Faria et al. 2003). O índice de similaridade de Sørensen foi < 0,20 para todas as comparações, mostrando que a probabilidade de ser sorteada uma espécie em comum entre a chuva e a comunidade de plântulas é menor do que 20% (Faria et al. 2003). As diferenças espaciais observadas na composição florística e na riqueza de espécies, tanto da chuva de sementes como da comunidade de plântulas da RFMG, representam fatores importantes que influenciam a regeneração florestal e a manutenção da diversidade de espécies, pois podem funcionar como fontes de recrutamento de novos indivíduos e de espécies para comunidade. Essas características podem ser essenciais para acelerar o re-estabelecimento da vegetação após a ocorrência de uma perturbação, ou mesmo na re-colonização da paisagem fragmentada que ocorre ao redor da RFMG. 
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Figura 17. Proporção de espécies (%) nas diferentes categorias de dispersão de sementes (a) e de regeneração (b) nas áreas A, B e C da Reserva Florestal do Morro Grande, Cotia, SP.
Tabela 6. Padrão de diversidade de espécies da comunidade de plântulas na Reserva Florestal do Morro Grande, Cotia, SP. Número de indivíduos (N), riqueza observada (S) e índice de diversidade de Shannon (H`).

	
	MGA
	MGB
	MGC

	N 
	265
	232
	245

	S 
	56
	64
	65

	H´
	3,53
	3,63
	3,68

	Spp exclusivas (%)
	14 (25,0)
	16 (25,0)
	20 (30,3)


Os principais tipos de danos mecânicos às plântulas registrados na RFMG foram a queda da serapilheira e os distúrbios antrópicos, principalmente nas bordas da floresta (Portela 2002). Entretanto, taxas mais altas de mortalidade de plântulas não ocorreram em locais com maior taxa de danos físicos causados por serapilheira, ou em locais de maior produção de serapilheira. A tendência de ocorrer mais danos mecânicos causados por serapilheira nas bordas da floresta sugere que a pressão por queda de serapilheira pode estar dificultando a regeneração, mas que a mortalidade de plântulas pode ser influenciada por uma série de outros fatores ecológicos. A abertura de trilhas e o corte ocasional de árvores nas bordas da floresta também causaram danos significativos às plântulas, o que pode estar relacionado a uma maior taxa de mortalidade nestes locais (Portela 2002). O impacto antrópico, apesar de ocasional, pode afetar de maneira significativa a dinâmica da comunidade de plântulas e a regeneração da floresta e, dessa forma, deve ser controlado (Portela 2002, Portela e Santos 2002).

Estudos populacionais

Os resultados parciais do estudo de Bertani e Santos (2003) mostraram que a densidade populacional de P. suterella variou significativamente entre os locais de estudo dentro da RFMG. Foram amostrados 1093 indivíduos na área A, 973 na área B e 361 na área C em 2002. Considerando o número de indivíduos nas 20 sub-parcelas de cada área, nas áreas A e B o número de indivíduos foi significativamente maior em relação à área C. Não houve diferenças significativas entre o número de indivíduos das áreas A e B. As estruturas de tamanho das populações nas áreas B e C foram similares. Essas duas populações apresentaram menor hierarquia na distribuição das alturas dos indivíduos em relação à área A. Os resultados sugerem que o tamanho dessas populações parece não estar relacionado com sua estrutura. 


Os resultados de Lopes (2002) e Lopes e Buzato (2002) indicaram o sucesso reprodutivo de Psychotria suterella diferiu entre fragmentos isolados, conectados e áreas não fragmentadas da RFMG. A deposição de grãos de pólen total ou compatível e o número de tubos polínicos por flor não apresentaram diferenças entre fragmentos isolados, conectados e nas áreas não-fragmentadas na RFMG. Entretanto, a probabilidade de sucesso na fertilização - considerando o número de flores com sucesso na fertilização - foi maior nos fragmentos do que na RFMG. Flores em fragmentos conectados também tiveram maior probabilidade de frutificação do que aquelas situadas em fragmentos isolados ou mesmo nas áreas não fragmentadas da RFMG, sendo que as duas últimas não apresentaram diferenças entre si. Foram registradas 26 espécies de borboletas, 7 espécies de abelhas e 2 espécies de beija-flores visitando as flores de Psychotria suterella. Abelhas foram os visitantes mais freqüentes (63,27%) seguidos por borboletas (29,31%) e beija-flores (4,88%). Dentre as abelhas, as espécies mais freqüentes foram Bombus brasiliensis, B. morio e Trigona fulviventris, responsáveis, respectivamente, por 49,27%, 20,97% e 25,08% das visitas do grupo. Visitas realizadas pela abelha exótica, Apis mellifera, foram pouco freqüentes (1,28%). Epityches eupompe (26,54%) e Heliconius etila (20,81%) foram as espécies mais representativas no grupo das borboletas. As espécies de beija-flores observadas foram Phaethornis eurynome e Thalurania glaucopis, esta última responsável por 99,42% das visitas do grupo. O sistema composto por Psychotria suterella e seus visitantes florais apresentou diferenças quanto à riqueza de espécies bem como freqüência de visitas em função da fragmentação de habitat.  A riqueza de espécies de visitantes florais foi maior nos fragmentos isolados enquanto que a freqüência de visitas foi maior nos fragmentos isolados e conectados em comparação com as áreas não fragmentadas na RFMG. O aumento de diversidade de visitantes florais nos fragmentos deve-se à ocorrência, nestas áreas, de borboletas típicas de áreas abertas ou alteradas por ação humana como Heliconius ethila, Astraptes fulgerator, Phocides pialia, Urbanus virescens e Urbanus proteus. Beija-flores foram mais freqüentes nas áreas não fragmentadas do Morro Grande, borboletas nos fragmentos, e abelhas nativas apresentaram freqüências crescentes nas áreas não fragmentadas do Morro Grande, fragmentos isolados e conectados, nesta ordem. Tais diferenças não foram observadas para Apis mellifera. Para efeitos de conservação e manutenção da integridade de processos biológicos, cabe ressaltar que a fragmentação de habitat, bem como a presença de conexões estruturais, refletem situações distintas da observada nas áreas não fragmentadas, mais próximas da situação existente na paisagem antes do processo de fragmentação. Tais perturbações dos processos biológicos podem ser caracterizadas como ”permanentes” uma vez que eles não retornam à situação original.

Os estudos sobre a dinâmica das populações da “palmeira-prateada” (Lytocarium hoehnei) revelaram que a sobrevivência das plantas foi superior a 80 %, aumentando ao logo da ontogenia. A taxa finita de crescimento populacional (l) das populações de cada área, e da RFMG como um todo, não diferiram de 1, indicando tendência à estabilidade no tamanho populacional e à persistência da espécie na RFMG, caso as condições ambientais do período estudado permaneçam inalteradas. Projetando-se o tamanho populacional até o ano 2030, notou-se uma diminuição acentuada das populações até o ano 2010 seguida de um período de estabilização e lenta recuperação. O fato de nenhuma das populações estudadas apresentar tendência significativa de aumento populacional pode indicar a necessidade de manejo para a conservação da espécie na reserva, que deve ser planejado segundo uma perspectiva metapopulacional (Ferraz, em preparação; Ferraz et al. 2001, 2002; Eleutério et al. 2002).

2. Fauna
Abelhas

Foram registradas 108 espécies de abelhas da super família Apoidea para a RFMG (Anexo 4). A família Apidae foi a mais abundante, com 75% do total dos indivíduos, seguida por Halictidae (10%), Anthophoridae (8%), Megachilidae (5%), Colletidae (1%) e Andrenidae (< 1%). As abelhas foram capturadas visitando 91 espécies vegetais, pertecentes a 39 famílias botânicas. As famílias mais importantes foram: Asteraceae (21% do total de visitas), Rubiaceae (16%), Sapindaceae (11%), Melastomataceae (9%) e Symplocaceae (8%). A flora apícola na RFMG difere da encontrada em outros estudos realizados no domínio da Mata Atlântica em São Paulo, assemelhando-se mais à flora apícola da Estação Ecológica da Boracéia.

Borboletas

O número total de borboletas registrado até o momento é de 461 espécies (Brown et al. 2000), sendo que destas, 86 são do grupo de borboletas frugívoras (investigadas como indicadores ambientais). As espécies mais comuns dentro do grupo das frugívoras são Hamadryas epinome, Myscelia orsis, Godartiana muscosa, Dasyophthalma creusa, Yphthimoides castrensis (Nymphalidae) (Anexo 5). Dentre as ocorrências importantes na RFMG podem-se destacar os Nymphalidae Opoptera fruhstorferi (limite de ocorrência norte, nova para o Estado de São Paulo) e Splendeuptychia ambra (nova para o estado de São Paulo), o Papilionidae Parides tros (sempre rara localmente, boa indicadora de ambientes muito conservados) e uma espécie nova de Lycaenidae, no gênero Calydna. (Riodininae). Na RFMG foi redescoberta o Satyrinae Taydebis peculiaris, cujo estudo biológico levou a descrição de um novo gênero (Freitas com. pess.). A fauna total do Morro Grande é muito rica, misturando elementos de litoral e do interior, e pode passar de 600 espécies quando mais horas de campo forem acumuladas. Além disso, ocorrem no Morro Grande, muitas espécies que têm sido apenas esporadicamente registradas nos últimos 200 anos, e hoje se conhecem apenas de lá (Uehara-Prado 2003, Uehara-Prado et al. 2004).

Aranhas orbiculárias

Foram capturadas, no total, 26916 aranhas, pertencentes a 39 famílias. A identificação só foi realizada para as aranhas das famílias Araneidae, Tetragnathidae, Theridiosomatidae, Uloboridae, Anapidae, Symphytognathidae e Mysmenidae, pertencentes à guilda das aranhas tecedoras de teias orbiculares, tema de uma dissertação de mestrado (Nogueira e Pinto-da-Rocha 2003). Dentro deste grupo, foram obtidos na RFMG 4909 jovens, 1917 adultos e 100 espécies, sendo Araneidae e Tetragnathidae as famílias que apresentaram maior riqueza (Anexo 6). Desse total de espécies, 29 foram encontradas exclusivamente na RFMG, não tendo sido amostradas nos fragmentos florestais da região (Anexo 6). As espécies mais abundantes, todas incluídas em Araneidae, foram Micrathena guanabara, Micrathena nigrichelis, Araneus omnicolor, Wagneriana janeiro e uma espécie de Mangora. Os gêneros mais diversificados foram Alpaida (Araneidae - 10 spp), Araneus (8 spp), Micrathena (6 spp) e Chrysometa (Tetragnathidae – 6 spp). Também foram encontradas espécies raras, como Taczanowiskia striata, Cyclosa diversa, Parawixia inopinata e uma espécie do gênero Bertrana (todas espécies de Araneidae). Até o momento, temos confirmado a descoberta de duas espécies novas, uma pertencente ao gênero Micrathena, e outra ao gênero Symphytognatha (Symphytognathidae), embora esse número deva aumentar após uma análise taxonômica mais precisa. Gêneros como Alpaida, Acacesia, Mangora (Araneidae), Azilia e Dolicognatha (Tetragnathidae), entre outros, provavelmente contém espécies novas entre os animais coletados. O número de espécies de Araneidae obtido é maior do que os encontrados na literatura em levantamentos de araneofauna, embora isso possa ser devido ao tamanho da amostragem, maior que o comum. Em todo caso, parece indicar que a araneofauna da RFMG está bem conservada. A presença de fragmentos florestais em seu entorno pode ajudar a manter essa biodiversidade, já que muitas espécies parecem ter facilidade em recolonizar e ocupar áreas degradadas (Nogueira e Pinto-da-Rocha 2003).

Anfíbios e répteis

Foram coletados 806 sapos de 18 espécies e 111 lagartos de 4 espécies e sete serpentes de quatro espécies (Anexos 7 e 8). Como nas demais comunidades de anuros estudadas na região neotropical, a maior parte das espécies de serapilheira pertencem à família Leptodactylidae. Alguns dos gêneros mais comuns de Leptodactylidae em áreas de Mata Atlântica são Adenomera e Leptodactylus, que desovam em ninhos de espuma. A família Bufonidae é geralmente a segunda família com maior número de espécies nas comunidades dessa região. Apesar da diversidade de bufonídeos em uma dada localidade não ser muito elevada, algumas espécies de grande porte pertencentes ao gênero Bufo geralmente são muito abundantes. A espécie mais comum de sapo foi Bufo cf. crucifer, correspondendo a 60% do total amostrado. É uma espécie de porte médio (cerca de 70 mm) associada a ambientes florestais, e utiliza corpos d'água permanentes ou temporários na borda da floresta para reprodução. 

As espécies de lagartos variam muito quanto à aparência, tamanho, ecologia e comportamento. A maioria das espécies é diurna e possui membros bem desenvolvidos, mas existem espécies de hábitos noturnos e espécies, com redução de membros, que se assemelham a serpentes. Entre os lagartos, Enyalius perditus e Ecpleopus gaudichaudii foram as espécies mais abundantes e corresponderam respectivamente a 43% e 54% do total amostrado. Enyalius perditus (camaleão) é um lagarto de porte médio, predominantemente terrestre, mas que com freqüência sobe nos arbustos do subosque, principalmente para dormir. Sua coloração é bastante variável e vai do verde uniforme ao marrom com padrões complexos no dorso. Ecpleopus gaudichaudii é um lagarto de pequeno porte, de corpo alongado, cauda comprida e membros pequenos. É a única espécie do gênero Ecpleopus e é encontrado em áreas florestais do sudeste do país. São lagartos que vivem no folhedo da mata alimentando-se de pequenos invertebrados. 

As serpentes são animais de difícil registro, pois a maioria das espécies não ocorre em grandes densidades, dificultando sua observação e captura. Um maior conhecimento sobre a composição de espécies de serpentes da Reserva Florestal do Morro Grande dependeria de levantamentos mais extensos. Dentre as espécies registradas, pode-se destacar, a coral - Micrurus corallinus - única espécie da família Elapidae amostrada para área de estudo. Essa é uma serpente de interesse médico devido ao potente veneno de ação neurotóxica que é capaz de inocular através da dentição proteróglifa. Entretanto, os acidentes com elapídeos são raríssimos, se comparados com aqueles provocados pelas serpentes da família Viperidae (jararacas, jararacuçus e formas afins). Alimenta-se principalmente de presas de hábitos fossórios, como anfisbênias e gimnofionos, e de outras serpentes e lagartos só eventualmente. Outra espécie comum é a jararaca - Bothrops jararaca. Esta espécie tem atividade predominantemente crepuscular e noturna, eventualmente diurna e durante o ano todo, mas sendo observada principalmente na época quente e chuvosa. Aparece em áreas florestais, mas também em locais abertos, como plantações e beiras de estradas. Localizada no chão e, ocasionalmente sobre a vegetação (até a 3 m de altura), é muito freqüente nas margens dos riachos à espera de presas. 
Enquanto a riqueza de lagartos amostrada é pobre, a anurofauna da região é rica e apresenta uma espécie nova e uma espécie exótica. Mais duas espécies de sapo (Eleutherodactylus binitatus e Crossodactylus sp.) e uma de lagarto (Tupinambis merianae) já foram encontrados fora das armadilhas, aumentando a riqueza para 19 e 5 espécies, respectivamente. O número de espécies de serpentes certamente está sub-amostrado e os sapos arborícolas ainda não foram amostrados de forma sistemática.

Mamíferos

A fauna de grandes e médios mamíferos RFMG foi estimada em 18 espécies pertencentes a sete Ordens - Marsupialia: Didelphis aurita (gambá); Edentata: Dasypus novencinctus (tatu-galinha) e Eupharctus sexcintus (tatu-peba); Primates: Callithrix aurita (sagüi), Callithrix penicillata (mico-estrela) e Alouatta fusca (bugio); Carnívora: Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), Leopardus sp. (gato-do-mato), Nasua nasua (coati), Procyon cancrivorus (mão-pelada) e Eira barbara (irara); Artiodactyla: Mazama gouazoubira (veado); Rodentia: Cavia sp. (preá), Hydrochaeris hydrochaeris (capivara), Sciurus aestuans (esquilo) e Sphiggurus insidiosus (ouriço-caixeiro);  Lagomorpha: Sylvilagus brasiliensis (tapiti) e Lepus capensis (lebrão) (Negrão 2003) (Anexo 9). Apesar da alta riqueza de mamíferos médios e grandes, espécies exóticas também estão presentes na Reserva, como Lepus capensis, (lebrão) e animais domésticos (cães, gatos, cavalos), indicando que há perturbação em todas as áreas, principalmente caça ilegal.

O número total de pequenos mamíferos registrado foi de 24 espécies, sendo 7 marsupiais (Ordem Didelphimorphia) e 17 roedores (Ordem Rodentia) (Anexo 9). Destas espécies, uma, Rhagomys rufessens, encontra-se criticamente ameaçada de extinção (Anexo 9). Outras três, Blarinomys breviceps, Gracilianus microtarsus e Marmosops incanus, correm risco baixo, contudo estão próximas de risco de extinção (Anexo 9). O marsupial mais abundante é Marmosops incanus e o roedor mais abundante é Oryzomys russatus, espécies características de matas em bom estado de conservação que são menos freqüentes nos fragmentos da região do que na Reserva. A fauna do Morro Grande é muito rica, com um número de espécies por sítio de amostragem variando de 10 a 20. Merece destaque a presença de algumas espécies de roedores arborícolas e fossoriais, espécies raras e pouco conhecidas e uma espécie nova de roedor ainda não descrita (Souza e Pardini 2003, Neto e Pardini 2003).
Aves

A Reserva Florestal do Morro Grande é uma área de grande importância para a conservação das aves da Mata Atlântica. Foram identificadas 118 espécies pertencentes a 29 famílias na RFMG, utilizando diferentes metodologias (ponto fixo, redes de neblina e percurso) (Anexo 10). No entanto os trabalhos de levantamento estão em andamento, de forma que muitas outras espécies ainda deverão ser registradas (Boscolo 2002, Devely 2002, Uezu 2002, Martensen et al. 2003, Develey e Endrigo 2004). Os locais amostrados se concentram ao longo das trilhas A, B, C e no Quilombo. Entre as aves detectadas, seis espécies são ameaçadas de extinção no Estado de São Paulo, de acordo com a lista oficial da Secretaria Estadual do Meio Ambiente (1998). Pode-se destacar o gavião-pomba (Leucopternis lacernulata), o sabiá-sica (Triclaria malachitacea), a araponga (Procnias nudicollis), o patinho-de-asa-castanha (Platyrinchus leucoryphus) e a saíra (Tangara peruviana) (Anexo 10). Todas estas espécies, além de ameaçadas, são endêmicas da Mata Atlântica. No total, foram registradas 41 espécies endêmicas da Mata Atlântica (Develey e Endrigo 2004). Mesmo considerando toda a área situada ao redor da RFMG, o número de espécies de aves nos fragmentos florestais é praticamente a metade do total registrado no Morro Grande. Dessa forma, a preservação da RFMG é essencial para manutenção da alta diversidade de aves da região.

